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RESUMO 

Este trabalho constitui um estudo documental que visa analisar o tema do 

desenvolvimento local em contexto de influxo migratório, a partir da experiência prática 

da migração venezuelana na cidade de Boa vista, Roraima. O seu objetivo geral consiste 

em analisar ações de desenvolvimento local como forma de construir soluções de 

integração sustentáveis dos migrantes no território. O estudo é constituído por uma 

primeira parte contextual sobre o tema da migração na agenda internacional e no Brasil, 

seguida da descrição do fenômeno migratório no contexto brasileiro e da situação de 

influxo venezuelano, no Estado de Roraima. A segunda parte é sustentada numa 

investigação documental da metodologia Desenvolve!, elaborada pelo Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) com o apoio da Organização 

Internacional para as Migrações (OIM). A análise se baseia numa metodologia 

documental, primordialmente, do Guia Metodológico para promoção de ações 

integradas locais para a aceleração do desenvolvimento e do relatório da aplicação-

piloto da metodologia Desenvolve!, na cidade de Boa Vista, Roraima. O estudo sugere a 

necessidade de aprimoramentos a serem realizados na metodologia e na sua aplicação, 

uma vez que se observam espaços em que não houve a participação efetiva da sociedade 

civil no planejamento das ações de Desenvolvimento Local. Por fim, é importante 

enfatizar o potencial da migração como acelerador do Desenvolvimento no território. 

 

Palavras-chave: Migração. Desenvolvimento Local. Integração Socioeconômica. 
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ABSTRACT 

This work consists of a documental analysis aiming to analyze the theme of local 

development programs in a context of migratory flow with Venezuelans in the city of 

Boa vista, Roraima. Its general objective is to analyze local development actions to 

create solutions for the sustainable integration of migrants in the territory. The 

background section outlines the Migration and the Development as a global 

phenomenon in the international agenda and in the Brazilian context, followed by the 

situation of Venezuelans in the state of Roraima. Additionally, the second part highlight 

the main developments of the documental research is focused on the documents of the 

United Nations Development Program (UNDP) and the Organization for Migration 

(IOM), namely on documents about the methodology Desenvolve! The analysis is based 

on a documentary methodology, primarily, of the Methodological Guide for promoting 

local integrated actions to accelerate development and on the Report of pilot application 

of the Desenvolve! in Boa Vista, Roraima. The study suggests that there are 

improvements to be made to the methodology and its application, since we observe 

spaces in which there is no effective participation of civil society, such as in the 

planning of Local Development actions. 

Keywords: Migration. Local Development. Socioeconomic integration. 
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ñMande notícias do mundo de lá 

Diz quem fica 

Me dê um abraço, venha me apertar 

Tô chegando 

Coisa que gosto é poder partir 

Sem ter planos 

Melhor ainda é poder voltar 

Quando quero 

 

Todos os dias é um vai e vem 

A vida se repete na estação 

Tem gente que chega pra ficar 

Tem gente que vai pra nunca mais 

Tem gente que vem e quer voltar 

Tem gente que vai e quer ficar 

Tem gente que veio só olhar 

Tem gente a sorrir e a chorar 

 

E assim chegar e partir 

São só dois lados 

Da mesma viagem 

O trem que chega 

É o mesmo trem da partida 

A hora do encontro 

É também despedida 

A plataforma dessa estação 

É a vida desse meu lugar 

É a vida desse meu lugar 

É a vida...ò 

(Milton Nascimento, Encontros e Despedidas) 
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho constitui um estudo teórico como parte dos requisitos para a obtenção do 

grau de Mestre em Ação Humanitária Cooperação e Desenvolvimento, pela Faculdade 

de Ciências Humanas e Sociais da Universidade Fernando Pessoa. 

A migração parece ser um ato inerente ao ser humano. Ao analisar diferentes 

documentos sobre o tema de migração das Nações Unidas, incluindo o World Migration 

Report (IOM, 2020), verifica-se que se trata de um fenômeno global que perpassa 

diferentes períodos históricos e interessa a todas as sociedades. 

Nesse contexto, o trabalho é iniciado com a música ñEncontros e Despedidasò do artista 

brasileiro Milton Nascimento. Trechos como: ñS«o dois lados da mesma viagem, o trem 

que chega ® o mesmo trem da partidaò, ajudam a compreender a dualidade da condição 

de quem se movimenta pelo mundo. O migrante internacional1 é, portanto, a pessoa que 

sai do seu país, ultrapassando fronteiras internacionais, e ingressa e permanece (de 

maneira temporária ou permanente) em um país de destino. 

O trabalho busca analisar programas de desenvolvimento local que visam à integração 

efetiva de migrantes em territórios afetados por crescente influxo imigratório. 

A motivação para essa interrogação reside no desejo da autora de se aprofundar no tema 

migratório como contribuição positiva para o crescimento inclusivo e, por conseguinte, 

colaborar para a construção de metodologias qualificadas para a promoção do 

desenvolvimento sustentável em contexto de influxo migratório. Além da relevância e 

urgência para o Brasil, que enfrenta, atualmente, o desafio da entrada de um número 

significativo de migrantes venezuelanos no Estado de Roraima. 

Desde 2017, a maior parte da imigração venezuelana para o Brasil ocorre através da 

passagem de fronteira localizada no município de Pacaraima, Estado de Roraima. Em 

 
1 Conforme definição do Glossary of Migration da International Organization for Migration (IOM, 

2019). 
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novembro de 2019, a plataforma Response for Venezuelans (R4V) registrou o número de 

253.495 refugiados e migrantes da Venezuela no Brasil. Para um país cuja população é 

superior a 200 milhões, o tamanho do fluxo migratório venezuelano é, globalmente, 

insignificante, no entanto, o impacto em nível local é significativo2. Para enfrentar esse 

desafio, o governo brasileiro (central e local) conta com o papel de destaque das Nações 

Unidas, em especial do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) 

e da Organização Internacional para Migrações (OIM). 

Portanto, no capítulo 1, tentou-se estabelecer o que se entende por Desenvolvimento 

Humano, partindo do conceito presente no Human Development Report (UNDP, 1990), 

documento idealizado pelos economistas Amartya Sen e Mahbul ul Haq, que adotam a 

premissa de que as pessoas são a verdadeira riqueza das nações. Nesse contexto, a renda 

é importante, mas como um dos seus meios do desenvolvimento e não como o seu fim 

(PNUD Brasil, home page3). 

No capítulo 2, procurou-se apresentar uma análise contextualizada da migração 

internacional no Brasil e, em particular, a situação de influxo migratório na cidade de 

Boa Vista, no Estado de Roraima. Para tanto, partiu-se de uma discussão sobre a 

legislação brasileira e os impactos na vida do migrante venezuelano até a análise da 

situação de Boa Vista e os desafios locais para o desenvolvimento local. 

Depois de compreendido o problema, o capítulo 3 apresenta o objeto do estudo e a 

metodologia elegida para a investigação bibliográfica das ações de desenvolvimento 

local promovidas no território de Boa Vista. 

No capítulo 4, analisam-se as ações desenvolvidas pelo PNUD, por meio da aplicação-

piloto do Desenvolve!, na cidade de Boa Vista, para a construção de soluções 

sustentáveis para o território. Além disso, propõem-se aprimoramentos para a 

metodologia e a sua aplicação. 

 
2 O Estado de Roraima é o menos populoso no Brasil, com cerca de 600 mil pessoas, segundo dados do 

IGBE. Disponível em <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rr/panorama>. 
3 Disponível em <https://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/idh0/conceitos/o-que-e-

desenvolvimento-humano.html>. 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rr/panorama
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O capítulo 5 apresenta uma discussão final sobre os desafios e as oportunidades da 

migração para o desenvolvimento, dialogando com os resultados da análise das ações de 

desenvolvimento local, no contexto de Boa Vista. 

Nas conclusões gerais, dada a natureza de análise documental do trabalho, teve-se a 

preocupação de evitar inferências sobre a aplicação-piloto. Procurou-se realizar uma 

análise que identificasse os elementos que se mostraram interessantes para a 

compreensão de novas perspectivas para a continuidade dos estudos e aplicabilidade da 

metodologia Desenvolve! 

A realização deste trabalho é uma tentativa de contribuir para a abertura de perspectivas 

do tema de migração como oportunidade de crescimento para o território e de 

desenvolvimento local, a partir de uma análise da experiência do PNUD e da OIM, na 

cidade de Boa Vista, a partir da aplicação-piloto de uma experiência prática. Espera-se 

que o este estudo e a experiência brasileira possam servir de inspiração para outros 

países avançarem em soluções dialógicas e integradas sobre o tema da migração. 
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CAPÍTULO I ï Desenvolvimento Humano, Agenda 2030 e Migração Internacional 

 

1.1 Conceito de Desenvolvimento Humano 

 

As ações da iniciativa local, desenvolvidas pelo PNUD na cidade de Boa Vista e 

analisadas neste estudo, tiveram como foco a promoção do desenvolvimento integrado 

em contextos de crescente influxo migratório. Antes de apresentar a metodologia 

Desenvolve!, é importante definir o conceito de desenvolvimento adotado como 

fundamento e premissa da atuação do PNUD: o conceito de desenvolvimento humano. 

Segundo o PNUD, durante muito tempo, diversos países conceberam o crescimento 

econômico como única estratégia para a promoção do desenvolvimento. Nessa 

perspectiva, Produto Interno Bruto (PIB) e desenvolvimento passaram a ser sinônimos e 

grande parte das políticas públicas privilegiava o crescimento econômico em detrimento 

de outras dimensões, como as sociais e ambientais, que influenciam a vida humana. Em 

contraponto a essa perspectiva, surge o paradigma de Desenvolvimento Humano, 

adotado e disseminado pelo PNUD a partir do seu primeiro Relatório de 

Desenvolvimento Humano (RDH), lançado em 1990 (UNDP, 1990). 

Em contraponto à perspectiva do crescimento econômico, que vê o bem-estar de uma 

sociedade apenas pelos recursos ou pela renda que ela possa gerar, a abordagem de 

desenvolvimento humano procura olhar diretamente para as pessoas (PNUD, home 

page4). A renda, nesse contexto, é importante, mas como um dos meios do 

desenvolvimento e não como seu fim. Trata-se, segundo o PNUD, de uma mudança de 

perspectiva: com o desenvolvimento humano, o foco é transferido do crescimento 

econômico, ou da renda, para o ser humano. O conceito de Desenvolvimento Humano 

parte da premissa de que características sociais, culturais e políticas influenciam a 

qualidade da vida humana e devem ser consideradas na análise do crescimento dos 

países. 

 
4 Disponível em <https://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/idh0/conceitos/o-que-e-

desenvolvimento-humano.html>. 



Análise de Ações de Promoção de Oportunidades de Desenvolvimento Local na Cidade de Boa Vista, 

Roraima: Migração Venezuelana 

 

17 

A métrica proposta para a mensuração é o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), 

em contraponto ao PIB. Criado pelo paquistanês Mahbub ul Haq (UNDP, 1990) e 

adotado pelo PNUD na década de 90, o IDH inclui diferentes elementos da vida 

humana, como a saúde, a educação e a renda. 

O conceito do Desenvolvimento Humano foi sendo aprimorado ao longo dos anos. Em 

2016, o RDH apresentou o conceito sob a perspectiva de ampliação das liberdades, 

segundo o qual todos os seres humanos podem perseguir escolhas que valorizem 

(UNDP, 2016). Tais liberdades têm dois aspectos fundamentais: a liberdade de bem-

estar5, representada pela construção de capacidades dos indivíduos; e a liberdade de 

arbítrio6, representada pela autonomia de uso dessas capacidades. 

Em resumo, o conceito de desenvolvimento humano pode ser definido como um 

processo de expansão das escolhas dos indivíduos (UNDP, 2016). Em outras palavras, o 

desenvolvimento humano envolve a busca do desenvolvimento de capacidades dos 

indivíduos e a garantia das oportunidades, para que essas capacidades sejam aplicadas 

na prática. 

Segundo o PNUD, a meta do crescimento econômico tem estado à frente da agenda 

política de muitos países. Essa constante ênfase no aumento da renda e da riqueza 

muitas vezes leva a uma confusão quanto ao papel do crescimento econômico no 

desenvolvimento humano. Dessa forma, é importante aprofundar a distinção entre os 

conceitos de desenvolvimento humano e de crescimento econômico. 

Para melhor explicar essa assertiva, é importante distinguir entre os meios e o fim do 

desenvolvimento. O crescimento econômico foi perseguido, durante muito tempo, como 

um fim em si mesmo. Na abordagem do desenvolvimento humano desenvolvida pelo 

PNUD e apresentada anualmente em seus Relatórios de Desenvolvimento Humano 

(RDH)7, o ponto principal desse processo e sua finalidade última são as pessoas. Nesse 

contexto, o crescimento econômico desempenha um papel importante no processo de 

 
5 Freedom of well-being (UNDP, 2016: p. 1) 
6 Freedom of agency (UNDP, 2016: p. 1) 
7 Esse conceito é a base do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e do Relatório de 

Desenvolvimento Humano (RDH), publicados anualmente pelo PNUD, em seu site. 
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desenvolvimento humano, mas como um dos meios (de grande importância) para a 

ampliação das escolhas dos indivíduos (Sen, 2000). 

O paradigma do desenvolvimento humano não desconsidera a importância do 

crescimento econômico, mas questiona, entretanto, a pressuposta relação automática 

entre expansão da renda e expansão de alternativas humanas: ressalta-se que essa 

relação não é automática, mas depende da qualidade e da distribuição do crescimento 

econômico e não apenas do crescimento em termos quantitativos. Dessa forma, o elo 

entre crescimento e vidas humanas tem que ser criado conscientemente, por meio de 

políticas públicas deliberadas. Assim, como não existe uma relação automática entre 

crescimento econômico e progresso humano, o paradigma do desenvolvimento humano 

destaca como uma das questões políticas mais importantes o processo que permite ao 

crescimento traduzir-se, ou não, em desenvolvimento humano, sob condições diferentes 

de desenvolvimento (PNUD, 2019: p. 8). 

 

1.2 Compromisso internacional para o Desenvolvimento: Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável e a Agenda 2030 

 

Com o objetivo de construir ñO Futuro que Queremosò, em 2015, os estados-membros 

das Nações Unidas firmaram a mais ambiciosa e inovadora agenda de desenvolvimento 

já pactuada internacionalmente. A Agenda 2030, como é conhecida, consiste em uma 

Declaração, 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e as 169 metas 

correspondentes, uma seção sobre meios de implementação e de parcerias globais e um 

arcabouço para acompanhamento e revisão. 

Cabe ressaltar que a Agenda 2030 incorpora plenamente o paradigma do 

desenvolvimento Humano e todas as suas dimensões. 
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Conforme consta do documento ñTransformando Nosso Mundo: A Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustent§velò8, os 17 ODS são integrados e indivisíveis, e mesclam, de 

forma equilibrada, as três dimensões do desenvolvimento humano sustentável: a 

econômica, a social e a ambiental. Os ODS estimulam a ação em cinco áreas 

consideradas fundamentais para a humanidade nos próximos dez anos: 

(i) Pessoas ï (...) acabar com a pobreza e a fome, em todas as suas formas e dimensões, e 

garantir que todos possam realizar o seu potencial em matéria de dignidade e igualdade, em 

um ambiente saudável. 

(ii)  Planeta ï (...) proteger o planeta da degradação, incluindo por meio do consumo e da 

produção sustentáveis, da gestão sustentável dos seus recursos naturais e de medidas urgentes 

para combater a mudança do clima, para que possa atender as necessidades das gerações 

presentes e futuras. 

(iii)  Prosperidade ï (...) assegurar que todos os seres humanos possam desfrutar de uma vida 

próspera e de plena realização pessoal, e que o progresso econômico, social e tecnológico 

ocorra em harmonia com a natureza. 

(iv) Paz ï (...) promover sociedades pacíficas, justas e inclusivas, livres do medo e da violência. 

(v) Parcerias ï (...) mobilizar os meios necessários para implementar a Agenda, por meio de uma 

parceria global para o Desenvolvimento Sustentável (ONU, 2015). 

 

Conforme destacado pela ONU (2015), no documento adotado na Assembleia Geral da 

ONU, em 2015, ñTransformando Nosso Mundo: a Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustent§velò, a mobilização de recursos financeiros, o aumento das 

capacidades nacionais e o fortalecimento das instituições, em diferentes níveis, também 

são ações fundamentais para o alcance do desenvolvimento sustentável nos próximos 

anos, com foco em ñn«o deixar ningu®m para tr§sò. 

 

1.3 Migração e a Agenda 2030 

 

A Agenda 2030 é um marco internacional importante, pois reconhece, pela primeira 

vez, a questão da migração, de maneira integrada e explícita, na agenda global para o 

desenvolvimento (IOM, 2018). Nesse sentido, o documento se torna relevante para 

todas as populações móveis, independentemente de serem internas ou transfronteiriças, 

deslocadas ou não, uma vez que os objetivos e metas serão universais e se aplicarão ao 

 
8 Disponível em <http://www.itamaraty.gov.br/images/ed_desenvsust/Agenda2030-completo-site.pdf>. 

http://www.itamaraty.gov.br/images/ed_desenvsust/Agenda2030-completo-site.pdf
http://www.itamaraty.gov.br/images/ed_desenvsust/Agenda2030-completo-site.pdf
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mundo todo, tanto aos países desenvolvidos quanto aos em desenvolvimento (ONU, 

2015). 

A Agenda reconhece a contribuição positiva dos migrantes para o crescimento inclusivo 

e o desenvolvimento sustentável. Reconhece mulheres, homens e crianças migrantes 

como um grupo vulnerável a ser protegido e como agentes de desenvolvimento. Todos 

os tipos de migração devem também ser considerados, incluindo o deslocamento. A 

referência central no documento à migração é feita dentro do ODS 109 de ñRedu­«o das 

Desigualdadesò, mais especificamente na meta 10.7: 

Facilitar a migração e a mobilidade ordenada, segura, regular e responsável de pessoas, inclusive 

por meio da implementação de políticas de migração planejadas e bem geridas (ONU, 2015). 

Essa inclusão, de maneira explícita nos ODS, estabelece um precedente importante de 

como a governança da migração pode progredir e contribuir para o desenvolvimento 

sustentável. O reconhecimento de que a migração internacional é uma realidade 

multidimensional de grande relevância para o desenvolvimento dos países de origem, de 

trânsito e de destino exige respostas coerentes e globais, bem como a colaboração 

internacional para o tema. 

A aplicabilidade de todas as metas dos ODS a todos os países sublinha como cada um 

tem um papel a desempenhar na migração e fornece uma estrutura para o progresso em 

direção a uma governança internacional mais efetiva da migração, com base em 

parcerias globais a partir do estabelecido no ODS 17 (Parcerias e meios de 

implementação). 

Tais parcerias vão além da questão burocrática de se estabelecer uma classificação de 

países, como origem, trânsito ou destino, atribuindo funções de migração e 

responsabilidades. Propõem que todos os países devem se envolver juntos na 

governança da migração. Isso também pode ajudar a mover a agenda de migração e 

desenvolvimento, deixando de concentrar-se apenas em como mulheres e homens 

migrantes podem contribuir para os países de origem, a partir de uma visão mais 

 
9 Disponível em <http://www.agenda2030.org.br/ods/10/>. 
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holística que reconhece a migração como uma realidade multifacetada. Essa análise 

mais ampla pode contribuir positivamente para os resultados do desenvolvimento. 

A inclusão da migração nos ODS também abre o caminho para uma maior colaboração 

entre os setores de migração e desenvolvimento e, por meio disso, rumo a uma maior 

coerência das políticas nacionais e da cooperação internacional. 

Ao reconhecer a migração como agente transformador do desenvolvimento, o PNUD 

Brasil (2019), à luz dos desafios da situação de influxo migratório no país, decide 

desenvolver uma metodologia de promoção de ações integradas locais para a aceleração 

do desenvolvimento, ao mesmo tempo que busca a integração dos migrantes. De acordo 

com o Guia para a promoção de ações integradas, a partir dos eixos de inclusão, 

produtividade e resiliência, a metodologia Desenvolve! busca traçar caminhos para o 

desenvolvimento local de maneira guiada, respeitando a realidade local e fortalecendo 

as instituições, em seus diferentes níveis, e a população. 
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CAPÍTULO II  ï A Migração no Brasil contemporâneo: caso Venezuelano 

 

Ao se falar em migrações para o Brasil, algumas das primeiras imagens que podem vir à 

mente são as de navios trazendo aos portos nacionais milhões de imigrantes, entre o fim 

do século XIX e meados do século XX. De acordo com Levy (1974), até o fim do 

século XIX, o Brasil recebeu aproximadamente 4 milhões de pessoas. A expansão do 

cultivo do café no oeste do Estado de São Paulo foi determinante para a chegada de 

1.927.992 pessoas, no período de 1877 a 1903, segundo a autora. 

Vindos, em grande parte, da Europa, especialmente da Itália, a maioria buscava terras e 

opções de trabalho. Nesse período, o Brasil subsidiava a vinda de migrantes, 

principalmente os de origem europeia. 

No período seguinte (1904 a 1930), marcado pela Primeira Guerra Mundial, há 

novamente um significativo ingresso de migrantes no Brasil. Nesse tempo o país 

recebeu 2.142.781 pessoas, dentre elas portugueses, espanhóis, japoneses e, no pós-

guerra, poloneses, russos, romenos e judeus (Levy, 1974). 

Depois de quase um século, o Brasil contemporâneo continua a receber migrantes 

internacionais, agora em menor escala em termos de números, a partir de 2010 com 

haitianos e, a partir de 2017 com venezuelanos. Apesar da procura de migrantes 

internacionais pelo país, os números da migração internacional no Brasil ainda são 

pouco representativos, especialmente diante de uma população de, aproximadamente, 

211,5 milhões de pessoas10. 

O número geral de migrantes internacionais registrados no Brasil, que está muito além 

da contagem de migrantes de origem venezuelana, não chegava a alcançar 1% da 

população em 2017, de acordo com Gallo (2017). 

Levando em conta que a população nativa do Brasil era composta por povos indígenas, 

a partir da chegada dos primeiros europeus em 1500, pode-se considerar que o país 

 
10 Dados do portal do IBGE, em 31.5.2020. Disponível em <https://www.ibge.gov.br/>. 

https://www.ibge.gov.br/
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passou a ser povoado por migrantes e seus descendentes de diversas partes do mundo. 

Conforme visto acima, diferentes correntes migratórias geraram uma população 

miscigenada e moldaram a identidade nacional. O tópico a seguir apresenta como a 

legislação brasileira aborda a migração no país; posteriormente será tratada a situação 

específica dos venezuelanos no país, especialmente no Estado de Roraima e na cidade 

de Boa Vista. 

 

2.1 A Legislação Brasileira e o migrante internacional 

 

Até 2017, a lei que regulamentava a temática das migrações no Brasil era datada de 

1980. O ñEstatuto do Estrangeiroò, Lei 6.815/80 (Brasil, 1980), como era conhecido, foi 

promulgado em meio ao período militar no país, sem qualquer consulta à opinião 

pública. O Congresso não pôde apreciar o projeto em tempo apropriado, uma vez que o 

documento foi aprovado em caráter de urgência, sem qualquer ementa, em menos de 

três meses (Bonassi, 2000: p. 62). O Estatuto do Estrangeiro, nas palavras do 

documento legal, definia ñ(...) a situa­«o jur²dica do estrangeiro no pa²sò. Ou seja, a 

perspectiva dada ao tema migratório partia do entendimento de que a pessoa que migra 

seria aquela que não pertence ao país. A legislação apresentava restrições aos direitos do 

estrangeiro, dificuldades para documentar-se e a imposição de deveres sob a 

justificativa da proteção ao interesse nacional, à segurança nacional e ao trabalhador 

nacional (Waldman, 2012). 

Depois de oito anos de vigência do Estatuto do Estrangeiro foi promulgada, no dia 5 de 

outubro de 1988, a atual Constituição Federal Brasileira. O texto constitucional tem 

como fundamento a cidadania e a dignidade da pessoa humana, preocupando-se, 

especialmente, com a afirmação e a garantia de direitos (Brasil, 1988). 

Segundo Waldman (2012: p. 14), o tema das migrações não aparece de maneira direta 

no texto constitucional. No entanto, houve equiparações entre brasileiros e estrangeiros 

no exercício de garantias fundamentais, como o direito à educação. O artigo 48 do 
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Estatuto do Estrangeiro, que trata do exercício do direito à educação por parte dos 

migrantes internacionais, exclui os migrantes não documentados das instituições de 

ensino, de maneira a desencorajar os movimentos migratórios não documentados para o 

país. 

(...) a admissão de estrangeiro a serviço de entidade pública ou privada, ou a matrícula em 

estabelecimento de ensino de qualquer grau, só se efetivará se o mesmo estiver devidamente 

registrado (art. 30) (Brasil, 2013: p. 17). 

Nesse cenário, a escola ï espaço genuíno do exercício do direito à educação ï passa a 

ter como atribuição o incompatível papel de fiscalização de permanência dos 

imigrantes, conforme Bonassi (cit. in Waldman, 2012: p. 15), 

(...) a Resolução n. 9, de 8 de janeiro de 1990 (SE-09/90) ï segundo a qual, com fundamento no 

Estatuto do Estrangeiro, se assevera que os estabelecimentos de ensino de 1.º e 2.º graus devem 

exigir a Carteira de Identidade do Estrangeiro (CIE) ï em que consta o seu Registro Nacional de 

Estrangeiro (RNE) ï aos imigrantes que apresentem a pretensão de matricular-se. Isso resultou no 

cancelamento da matrícula e na proibição de frequência na escola de, aproximadamente, 

quatrocentas crianças e adolescentes estrangeiros que se encontravam em situação irregular 

(Bonassi, 2000: pp. 171-173; 176). 

Nesse contexto, e tendo como embasamento o Estatuto do Estrangeiro, muitas crianças 

filhas de migrantes não regulares (ou sem regular permissão), durante esse período, 

foram impedidas de frequentar o ensino regular, tendo suas matrículas canceladas. 

Enquanto isso, a Constituição Federal brasileira (1988: p.23), em seu artigo 205 afirma: 

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 

colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

Ademais, o artigo 206, inciso I, ao apresentar os princípios fundamentais, ressalta: ñO 

ensino será ministrado com base nos seguintes princípios (...) Igualdade de condições 

para o acesso e permanência na escolaò (Brasil, 1988: p. 123). 

No que se refere à condicionalidade de regularidade documental para o direto à 

educação, o Estatuto do Estrangeiro não poderia ser considerado, uma vez que 

apresentava desconexão com o texto constitucional, que garantia o acesso universal. 
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Infelizmente, a questão educacional não foi o único ponto de desarmonia entre a 

legislação migratória vigente e a ordem constitucional e que resultou em restrições aos 

direitos fundamentais. De acordo com Wermuth & Aguiar (2018: p. 239) os migrantes 

em situação não documentada/irregular no Brasil, provenientes, em sua maioria, de 

países periféricos, que não tinham o status de cidadãos encontravam-se desprotegidos 

em termos de direitos fundamentais, como o acesso decente à saúde e aos direitos 

trabalhistas. A condição de irregularidade desses migrantes acabava por coagi-los a não 

apresentarem ações trabalhistas de reivindicação desses direitos, muitas vezes por medo 

de serem deportados ou expulsos do país (Saladini cit. in Wermuth & Aguiar 2018). 

Certamente, essas restrições tiveram grande impacto na vida de muitos migrantes 

durante a vigência do Estatuto do Estrangeiro no Brasil, principalmente daqueles que 

não conseguiam documentação e que acabavam diretamente direcionados a setores 

marcados pela precarização do trabalho, como serviços domésticos e indústrias têxteis 

(Villen, 2015: p. 190). 

Com a Lei de Migrações (13.445/2017), promulgada em maio de 2017, o foco deixou 

de ser o resguardo à segurança nacional e passou para a garantia dos direitos dos 

migrantes e sua integração na sociedade brasileira como sujeitos de direitos (Brasil, 

2017). 

A nova lei trouxe ao ordenamento jurídico brasileiro mudanças necessárias para o 

respeito aos direitos humanos, incorporando à política migratória brasileira temas que 

antes não eram contemplados, como os princípios de acolhida humanitária, inclusão 

socioeconômica, desenvolvimento e não criminalização da migração. 

A possibilidade legal de pedir um visto ou residência por motivação humanitária 

aumentou as chances de acolhimento e integração de migrantes em estado de 

vulnerabilidade. Na vigência do antigo Estatuto do Estrangeiro, o migrante em 

vulnerabilidade poderia ficar em um limbo jurídico caso não pudesse ser reconhecido 

como refugiado e não tivesse constituído família no Brasil. 
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2.2 Migração Venezuelana em Roraima 

 

É nesse contexto de recente mudança na política migratória que o Brasil, atualmente, 

passa pela experiência de ser o destino de milhares de pessoas que deixaram a 

Venezuela em decorrência da crescente crise humanitária. 

O aumento do influxo de migrantes venezuelanos nos últimos três anos ï o maior 

movimento populacional na América Latina na história recente ï representa múltiplos 

desafios humanitários e de desenvolvimento para os países da região da América Latina, 

incluindo o Brasil. 

Desde 2017, a maior parte da imigração venezuelana para o Brasil ocorre por meio da 

passagem de fronteira localizada no município de Pacaraima, Estado de Roraima. A 

maioria dos migrantes entra no país como turista, condição para a qual não é necessário 

o visto. Uma vez no estado, eles registram pedidos de permissão de residência ou de 

status de refugiado. No fim de 2018, segundo o Alto Comissariado das Nações Unidas 

para Refugiados (ACNUR), 39.800 pessoas haviam saído da Venezuela em direção ao 

Brasil (ACNUR, 2019: p. 25). De acordo com a plataforma interagencial Response for 

Venezuelans (R4V)11, até novembro de 2019, o Brasil acumulava 129.988 pedidos de 

refúgio/refugiados e 123.507 pedidos de residência temporária/residentes (R4V). 

Diante das possibilidades de regularização migratória no Brasil, conforme legislações 

subjacentes, as duas opções que mais se enquadram na situação de vulnerabilidade dos 

migrantes que chegam da Venezuela a Roraima são: o pedido de residência temporária 

com base em acolhida humanitária12; e o pedido de refúgio para aqueles que entendem 

que devem ser reconhecidos como refugiados13. 

Os dois pedidos são feitos de maneira gratuita nos postos da Polícia Federal brasileira, e 

a escolha da modalidade do pedido de regularização migratória é de decisão exclusiva 

 
11 Disponível em <https://r4v.info/en/situations/platform>. 
12 Conforme estabelecido na Lei 13.445, que institui a Lei de Migração, Artigo 14 da Subseção IV do 

Visto Temporário (Brasil, 2017). 
13 Conforme estabelecido na Lei do Estatuto dos Refugiados, n.º 9.474, Artigo 1.º do Conceito (Brasil, 

1997). 
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do migrante requerente. Quanto ao deferimento do pedido, a decisão cabe às autoridades 

competentes, a saber: a Polícia Federal, no caso de pedido de residência e o Comitê 

Nacional para os Refugiados (CONARE), no caso de pedido de refúgio. Em ambos os 

casos, o deferimento só é feito depois de analisado; não se trata de deferimento 

automático. 

Em resposta ao crescente fluxo migratório no Estado de Roraima, o Governo Federal 

publicou a Medida Provisória n.º 820, de fevereiro de 2018, definindo medidas de 

assistência social para pessoas em vulnerabilidade decorrente de fluxo migratório 

provocado por crise humanitária (Brasil, 2018). A medida provisória foi convertida em 

lei pelo Congresso Nacional ï Lei n.º 13.684, de junho de 2018 (Brasil, 2018). Dois 

decretos presidenciais foram também publicados em fevereiro de 2018, o primeiro (n.º 

9.285/2018) reconheceu a situação de vulnerabilidade no Estado de Roraima, devido ao 

fluxo migratório vindo da Venezuela. O segundo decreto (n.º 9.286/2018) determinou a 

instituição do Comitê Federal de Assistência Emergencial para Acolhimento a pessoas 

em situação de vulnerabilidade decorrente de fluxo migratório provocado por crise 

humanitária (Brasil, 2018). 

As Forças Armadas se fazem presentes na coordenação do que foi intitulado Operação 

Acolhida14, desde fevereiro de 2018, que completou um ano em 2019, contando com a 

participação das agências da ONU: PNUD, OIM, ACNUR, UNFPA, UNICEF e ONU 

Mulheres. Ademais, várias organizações da sociedade civil, como Fundação Caritas, 

Fraternidade, Centro de Migrações e Direitos Humanos, CIEDS e SJMR se fazem 

presentes diariamente nas operações ï ou como parceiros implementadores das agências 

da ONU no território ou prestando serviços de assistência aos migrantes ï, ligadas a 

instituições religiosas ou de caridade. 

Segundo Otero, Torelly & Rodrigues (2018), o desafio da crescente migração 

venezuelana, na região Norte do Brasil, impõe a necessidade de um esforço concertado 

entre os múltiplos atores envolvidos na gestão do fluxo, assistência aos venezuelanos e 

fortalecimento das comunidades de acolhida para que se beneficiem da migração. Ainda 

segundo os autores, ñ(...) a construção de esforços transversais, envolvendo múltiplos 

 
14 Disponível em <https://www.gov.br/acolhida/historico/>.  

https://www.gov.br/acolhida/historico/
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atores, é um elemento central para a garantia de uma resposta adequada e sustentada no 

tempoò (Otero, Torelly & Rodrigues, 2018: p. 44). 

Nesse sentido, a resposta ao crescente influxo migratório se dá não só na acolhida 

emergencial dos migrantes em vulnerabilidade, existindo também a necessidade de 

trabalhar soluções duráveis na resposta à migração. No que se refere às soluções 

duráveis, existem duas mais relevantes ao contexto, com igual grau de importância. A 

primeira é a interiorização, estratégia conjunta de agências da ONU, Governo Federal e 

organizações da sociedade civil para levar, voluntariamente, os migrantes que se 

encontram em Roraima para outros estados brasileiros, como forma de buscar mais 

oportunidades de integração socioeconômica. Dentre as modalidades de interiorização, 

destaca-se a que ocorre mediante a sinalização de vaga de emprego. Nessa modalidade, 

o migrante passa por processo seletivo antes de embarcar e viaja com vaga para 

trabalhar no setor privado em outro estado brasileiro. Em março de 2019, o número de 

interiorizações, de todas as modalidades, já passava de 5 mil. (ONU Brasil, 2019). 

A segunda solução durável, de maior relevância ao contexto, consiste no 

desenvolvimento local do território de Roraima, sendo essencial para garantir a inserção 

socioeconômica dos migrantes que decidirem fixar residência no estado. Segundo o 

último relatório mensal de acompanhamento da situação de registro e abrigamento em 

Roraima, emitido pelo ACNUR, em março de 2020, existem 11 abrigos destinados a 

migrantes na cidade de Boa Vista e dois na cidade de Pacaraima (ACNUR, 2020). Os 

abrigos Janokoida, em Pacaraima, e Pintolândia, em Boa Vista, são destinados a 

migrantes de origem indígena, principalmente pertencentes às etnias Warao e E´ñepá. 

Além dos abrigos, existem as chamadas ocupações espontâneas, quando migrantes em 

situação de rua ocupam prédios e terrenos abandonados, nas cidades de Boa Vista e 

Pacaraima. Segundo a OIM, em março de 2020, existiam 3.822 migrantes venezuelanos 

desabrigados em Boa Vista (OIM, 2020). Essas pessoas desabrigadas podem estar 

vivendo nas ruas, em ocupações espontâneas ou no espaço de pernoite do posto de 

atendimento da Rodoviária de Boa Vista, onde são emprestadas barracas para o 

pernoite, espaço que é organizado pelas Forças Armadas dentro do âmbito da Operação 

Acolhida. 
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A Operação Acolhida, do Exército Brasileiro, estima que, com o sucesso da 

interiorização, o número de abrigos possa reduzir, com uma saída considerável de 

migrantes de Boa Vista. Ao mesmo tempo, o desenvolvimento local, por meio da 

instalação da indústria ou fomento ao empreendedorismo e serviços, permite 

oportunidades de crescimento não só aos migrantes que não optem pela interiorização15, 

mas também aos residentes brasileiros do Estado de Roraima, que carecia de recursos 

mesmo antes da chegada da migração venezuelana. 

A migração deve ser percebida como uma oportunidade de crescimento econômico, ao 

invés de alimentar sentimentos xenofóbicos e ultranacionalistas. Segundo Lopes (2018), 

em 2016, ano que o Brasil se encontrava em crise econômica, apenas o Estado de 

Roraima teve crescimento econômico. De acordo com a autora, a única explicação para 

o crescimento de Roraima em meio à recessão econômica seria a imigração 

venezuelana. Com a entrada de um volume considerável de pessoas em Roraima, cresce 

também o consumo por bens e serviços que impactam o PIB do estado. A necessidade 

de acolher e integrar os migrantes venezuelanos pode representar uma virada 

paradigmática em favor do desenvolvimento econômico e social, em âmbito local 

(Lopes, 2018: p. 114). 

Dessa forma, o trabalho em sinergia de agências da ONU, do Governo, em seus 

diversos níveis, bem como de organizações da sociedade civil, é essencial também ao 

desenvolvimento local como forma de integração de migrantes à sociedade brasileira e 

de geração de renda a toda a população. 

 

 
15 Segundo o Portal Operacional, disponibilizado pelo R4V, ñA estrat®gia de interioriza­«o ® uma das 

soluções encontradas pelo Governo Brasileiro para, de forma organizada, realocar venezuelanos e 

venezuelanas que est«o concentrados em Boa Vista (RR) para outras cidades brasileirasò. Dispon²vel em 

<https://r4v.info/es/documents/details/72086. 
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CAPÍTULO III ï Objeto de estudo e Metodologia da Análise 

 

Neste capítulo é explicada a metodologia utilizada no estudo teórico. São igualmente 

identificados os objetivos que conduziram o trabalho, bem como as técnicas de pesquisa 

e critérios usados na análise dos documentos de domínio público. 

Segundo Lakatos (2003), toda pesquisa implica levantar dados de variadas fontes, 

independentemente dos métodos e das técnicas empregadas. No contexto de técnicas de 

pesquisa, a autora apresenta a pesquisa documental, caracterizada pela análise de 

documentos, escritos ou não, que se constituem nas ñfontes prim§riasò.  

Para tanto, o estudo centrou-se na análise documental relativa à inciativa de 

desenvolvimento local em contexto de influxo migratório Desenvolve!, promovida pelo 

PNUD, em parceria com a OIM, a ENAP e o CIEDS, e aplicada, em caráter piloto, no 

segundo semestre de 2019, na cidade de Boa Vista, Roraima. 

A metodologia Desenvolve! tem por objetivo promover o Desenvolvimento Local 

integrado, a partir do diagnóstico de problemas locais e a construção de mudanças reais, 

de maneira colaborativa. A aplicação no território contou com a participação do 

governo local, da sociedade civil e de população migrante venezuelana. 

Os critérios de análise utilizados com as diferentes fontes, seguem especificados abaixo. 

1. A metodologia Desenvolve! (relevância e aplicabilidade), sendo a fonte primária o 

Guia metodológico para a promoção de ações integradas locais. 

2. A aplicação da metodologia na iniciativa-piloto em Boa Vista (nível de participação, 

dificuldades na implementação e potencialidade). A fonte primária, para tal, foi o 

Relatório da aplicação-piloto da metodologia. 
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3. Resultados da aplicação da metodologia (representatividade dos Planos de 

Desenvolvimento elaborados). A fonte primária são os Planos de Desenvolvimento 

Local, presentes no Relatório da aplicação-piloto da metodologia em Boa vista. 

 

3.1 Objetivo Geral do estudo 

 

O objetivo geral deste estudo é analisar ações de desenvolvimento local como forma de 

construir soluções de integração sustentáveis dos migrantes no território, a partir do 

projeto-piloto realizado pelo PNUD em parceria com a OIM. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

Os objetivos específicos deste estudo consistem em: 

i) entender, em linhas gerais, o contexto migratório brasileiro e a situação na cidade de 

Boa Vista; 

ii) analisar as ações desenvolvidas pelo PNUD, por meio da aplicação-piloto da 

metodologia Desenvolve!, na cidade de Boa vista, a partir de critérios estabelecidos; 

iii) propor estratégias de aprimoramento das ações, visando ampliar o alcance dos 

resultados da aplicação da metodologia. 

 

3.2 Metodologia Elegida 

 

O estudo se trata de uma investigação qualitativa de caráter exploratório, baseado na 

análise documental do Guia metodológico de Desenvolvimento Local, do Relatório da 
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aplicação-piloto, das reportagens veiculadas nas páginas das instituições participantes, 

websites e ferramentas da iniciativa da metodologia Desenvolve!16. 

Entre as vantagens dessa abordagem está a possibilidade de obter informações valorosas 

sobre o tema, de maneira a permitir o aprimoramento das ações analisadas para futuras 

aplicações. 

Em razão das limitações deste estudo, impostas pelo contexto de pandemia mundial, 

não foi possível uma análise de percepção do público-alvo em face das ações 

desenvolvidas na cidade de Boa Vista. Essa análise teria sido uma importante 

complementação da pesquisa documental, permitindo o uso de uma abordagem 

participativa, que é recomendada para pesquisas qualitativas nesse âmbito. 

 
16 Exposure, APP, Jogo e Plataforma. 
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CAPÍTULO IV ï Análise das ações promovidas para a aceleração do 

desenvolvimento 

 

4.1 Inclusão, produtividade e resiliência: uma metodologia para impulsionar o 

desenvolvimento local em contexto de influxo migratório  

 

Para o PNUD, o processo de territorialização ï ou seja, a apropriação e a 

implementação local de ações voltadas às diferentes dimensões do desenvolvimento, 

respeitando as peculiaridades e necessidades de cada território ï é fundamental para que 

os ganhos do desenvolvimento sejam uma realidade para todas as pessoas, 

especialmente as mais vulneráveis. A metodologia Desenvolve!, elaborada pelo PNUD 

Brasil, teve como foco territórios enfrentando crescentes influxos migratórios, buscando 

identificar não somente desafios, mas também oportunidades para impulsionar o 

desenvolvimento, geradas a partir desse novo elemento adicionado à dinâmica do 

território: a migração (PNUD Brasil, 2019). 

A partir dos elementos centrais do conceito de desenvolvimento humano do PNUD ï ou 

seja, o foco nas pessoas e a geração de capacidades e oportunidades ï assim como de 

questionários aplicados pelo PNUD em parceria com a OIM, quanto ao perfil dos 

migrantes no estado e os principais desafios enfrentados pelos territórios e pelas 

populações em situação de migração, a iniciativa-piloto selecionou três dimensões como 

pilares da metodologia Desenvolve!17 aplicada na cidade de Boa Vista: inclusão, 

produtividade e resiliência, apresentadas no Guia para promoção de Ações Integradas 

Locais para a Aceleração do Desenvolvimento (PNUD Brasil, 2019). As duas primeiras 

dimensões ï inclusão e produtividade ï buscavam traduzir aspectos essenciais da 

geração de capacidades e oportunidades tanto para as populações locais quanto para os 

migrantes, nesses territórios. A terceira dimensão ï resiliência ï, por sua vez, abordou 

características e necessidades especiais do território de Boa Vista, buscando reduzir a 

xenofobia e fortalecer a integração entre migrantes e comunidades locais. 

 
17 Usada para identificar necessidades e planejar ações integradas locais para a aceleração do 

Desenvolvimento no território. 
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Conforme estabelece o Guia de aplicação, além das três dimensões descritas acima, a 

metodologia incorporou um quarto eixo ï transversal às três dimensões anteriores ï, que 

buscou assegurar as condições essenciais para o êxito da trajetória de desenvolvimento 

local e dá sustentabilidade às soluções construídas no território: a governança efetiva. 

De acordo com o Guia Metodológico, esse Eixo buscará assegurar o 

(...) fortalecimento de capacidades das instituições locais para liderarem o processo de 

desenvolvimento, bem como garantir mecanismos e canais de participação e de colaboração entre 

os diferentes setores da sociedade: governos, sociedade civil e setor privado (PNUD Brasil, 2019: 

p. 11). 

A seguir é apresentado um quadro que sintetiza os eixos, presente no Guia para 

promoção de ações integradas locais para a aceleração do desenvolvimento.18. 

Inclusão Produtividade Resiliência 

Educação e formação profissional 

que favoreçam a inclusão 

socioeconômica no território 

Inclusão no mercado de 

trabalho, empreendedorismo e 

outros arranjos produtivos no 

território 

Mecanismos de integração 

comunitária, prevenção à 

violência e xenofobia, 

estímulo à convivência 

Governança efetiva 

Instituições locais fortes, responsivas e inclusivas para promoção do desenvolvimento em contextos de 

crescente influxo migratório.  

Mecanismos de participação e integração entre governos, sociedade civil e setor privado. 

 

 

4.2 Desenvolve! A análise, a partir da aplicação prática na cidade de Boa Vista 

 

De acordo com o Guia da metodologia, para a construção de um plano de aceleração do 

desenvolvimento de um território é necessária a realização das etapas de Diagnóstico, 

Planejamento, Monitoramento e Avaliação e Comunicação e Engajamento. 

Essa concepção está de acordo com a literatura sobre planejamento participativo. 

Segundo Medeiros & Borges (2007: p 71.), ñ(...) os três grandes eixos de um projeto 

 
18 Fonte: PNUD Brasil (2019: p. 12). 
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social s«o: seu planejamento (processo decis·rio), sua implementa­«o e avalia­«oò. A 

metodologia, nesse sentido agrega a questão da comunicação e do engajamento, de 

maneira a fortalecer as etapas anteriores. 

Construído a partir de um conjunto de ferramentas participativas conectadas entre si, a 

metodologia de desenvolvimento local, segundo o portal do PNUD Brasil19, tem como 

objetivo apresentar mecanismos para a realização de diagnósticos e a formulação de 

planos de aceleração do desenvolvimento, assim como facilitar a formação e a 

consolidação de redes para o desenvolvimento local. 

Isso é feito considerando as necessidades e capacidades tanto daqueles que migram 

como daqueles já estabelecidos nos territórios, assim como os diferentes desafios e o 

potencial que um território possui, conforme a página web da iniciativa (PNUD Brasil, 

201920). 

Ainda segundo essa página, a metodologia Desenvolve! é composta por jogo de 

tabuleiro, uma plataforma virtual, um aplicativo de mapeamento de capacidades e 

métodos de dinamização do território. 

 

4.2.1 Fase de Diagnóstico 

 

O jogo de tabuleiro Desenvolve! foi aplicado para cerca de 100 pessoas durante a 

Oficina de Sensibilização e Problematização, que foi parte integrante da Oficina de 

Ideação Coletiva realizada pelo PNUD com apoio do CIEDS, da OIM e da ENAP, em 

novembro de 2019, conforme o Relatório da aplicação do piloto da metodologia, em 

Boa Vista (PNUD Brasil, 2020). 

 
19 Disponível em <https://pnudbrasil.exposure.co/desenvolve-integrando-territorios>. 
20 Disponível em <https://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/presscenter/articles/2019/pnud-

elabora-metodologia-de-desenvolvimento-local-em-contexto-de.html>. 
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O jogo funcionou como disparador do mapeamento de problemas locais que dificultam 

o desenvolvimento do território, bem como das capacidades locais que poderiam ser 

acionadas (reais) e/ou criadas (ideais) para enfrentar/mitigar esses problemas (PNUD 

Brasil, 2020). 

 

Figura 1 ï Jogo Desenvolve! 

 

A mobilização foi realizada, segundo o Relatório da aplicação do piloto, para 

sensibilizar atores relevantes do território para a temática e para convidá-los a participar 

da oficina de identificação de problemas e desenho conjunto de soluções. 

As atividades da Oficina, segundo o Guia metodológico e o Relatório da aplicação, 

seguiram o conteúdo do quadro abaixo21. 

 
21 Fonte: PNUD Brasil, 2019: p. 23. 
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De acordo com o Relatório da aplicação do piloto (PNUD Brasil, 2020), participaram 

do evento membros de organizações da sociedade civil e dos setores empresarial e 

público. Ainda segundo o documento, os grupos que mais se envolveram foram as 

organizações da sociedade civil, com 26% de participação em relação ao público total 

do evento. A iniciativa privada compôs 20% da oficina, seguida de 15% de migrantes, 

14% de integrantes da gestão do município de Boa Vista, 14% da gestão estadual e 

federal e 11% de membros de instituição de ensino e da imprensa. 

Durante a ocasião, conforme a programação descrita do Relatório da aplicação do 

piloto, a partir dos quatro eixos da iniciativa (produtividade, inclusão, resiliência e 

governança efetiva), foi realizada a construção da árvore de problemas, com os 

participantes da oficina, com o objetivo de, segundo o Guia Metodológico, estimular a 

reflexão dos atores locais sobre quais problemas e causas-raízes geram desafios de 

desenvolvimento naquela localidade (PNUD Brasil, 2019). 

 



Análise de Ações de Promoção de Oportunidades de Desenvolvimento Local na Cidade de Boa Vista, 

Roraima: Migração Venezuelana 

 

38 

 

Figura 2 ï Árvore de Problemas 

 

Os principais desafios identificados no Eixo Inclusão foram: (i) a desigualdade de 

gênero e violência contra a mulher em Roraima; e (ii) a dificuldade de articulação entre 

setores e instituições para oferta de capacitação profissional como forma de inclusão. 

No tocante ao Eixo de Resiliência, as três necessidades centrais identificadas foram: as 

dificuldades de acesso às linhas de crédito; a ausência de parque energético no 

território; e a ausência de uma plataforma de gestão compartilhada que vincule e 

comunique as oportunidades, necessidades e iniciativas de capacitação em Roraima. 

No Eixo Produtividade, o enfoque das discussões resultou na identificação de três 

questões principais: (i) falta de conhecimento das leis por parte da população; (ii) 

necessidade de fortalecer o planejamento integrado de ações entre entes governamentais 

e não governamentais; e (iii) necessidade de fortalecimento de mecanismos para 

incentivar a participação dos cidadãos em temas do território, bem como de canais para 

disseminação pelo poder público de soluções desenvolvidas para os problemas 

existentes. 
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Por fim, no Eixo  Governança Efetiva, foram identificadas três necessidades centrais: (i) 

falta de projetos para conscientização de brasileiros e migrantes para enfrentamento à 

xenofobia; (ii) desenvolvimento de mecanismos para fortalecer a comunicação e o 

trabalho conjunto entre instituições públicas, privadas e do terceiro setor atuantes no 

território; e (iii) existência de bullying xenofóbico nas escolas de Boa Vista e falta de 

orientação pedagógica para os professores em relação à situação migratória. 

As informações de diagnóstico foram complementadas, segundo os documentos 

analisados, com identificação das capacidades existentes no território, durante a 

realização da oficina de ideação. Ademais, foram coletadas informações adicionais por 

meio da Plataforma e APP Desenvolve! Integrando Territórios. As ferramentas foram 

utilizadas, segundo o portal PNUD Brasil (2019), página web da iniciativa22, para ñ(...) 

traçar rotas de capacidades reais ï ou seja, já disponíveis ï e ideais, que são aquelas que 

atenderiam ¨s demandas de determinado localò. 

 

Figura 3 ï Plataforma Desenvolve!23 

 

 
22 Disponível em <https://pnudbrasil.exposure.co/desenvolve-integrando-territorios> e 

<https://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/presscenter/articles/2019/pnud-elabora-metodologia-de-

desenvolvimento-local-em-contexto-de.html>. 
23 Disponível em <http://179.215.226.101:8049/webrunstudio/open.do?sys=PND_PNUD>. 
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A plataforma Desenvolve! do PNUD, com as rotas de capacidade, foi disponibilizada 

para acesso ao público, no endereço www.desenvolve.org, de acordo com o Guia 

metodológico. Durante a análise da metodologia Desenvolve!, em maio de 2020, 

verificou-se que a página permanecia on-line. No entanto não foi permitido o acesso, 

apesar da tentativa de cadastro para a visualização das informações ali contidas. 

Considerando que a aplicação se encerrou no fim do semestre passado, infere-se que o 

acesso fora suspenso para permitir a compilação dos dados da aplicação do piloto, 

conforme o Relatório publicado no ano de 2020. 

Já o aplicativo, também identificado no Guia metodológico como disponível na loja de 

aplicações virtuais, conforme o sistema operacional utilizado mediante busca do texto 

ñDesenvolve! Integrando territ·riosò, não foi achado disponível para acesso durante o 

mesmo período do estudo. 

Cabe destacar que, de acordo com o Relatório de aplicação da iniciativa-piloto, a oficina 

ocorreu para sensibilizar os atores relevantes no território, que incluem sociedade civil, 

migrantes, governo e setor privado, para o tema da migração. A premissa da 

metodologia Desenvolve!, assim como a da territorialização dos ODS, é de que os 

ganhos do Desenvolvimento devem ser uma realidade para todas as pessoas, migrantes 

e população local, especialmente as mais vulneráveis (PNUD Brasil, 2020). 

Essa perspectiva integradora é importante, pois, segundo Bezerra, Santos & Silva (cit. 

in Medeiros &  Borges, 2007), a participação conjunta dos moradores, comitês, 

instituições governamentais e não governamentais cria elos que promovem 

compromissos sociais no processo participativo. 

A seguir, são apresentadas as figuras gráficas para cada um dos Eixos, por compreender 

que essas serão importantes para o diálogo com a fase seguinte posterior de 

planejamento e, consequentemente, para a elaboração do Plano de Desenvolvimento 

Local da cidade de Boa Vista. 
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Figura 4 ï Problemas, causas e capacidades locais ideais ï Eixo Inclusão24 

 

 
24 Fonte: PNUD Brasil, 2020: pp. 22-23. 
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Figura 5 ï Problemas, causas e capacidades locais ideais ï Eixo Inclusão Resiliência25 

 

 
25 Fonte: PNUD Brasil, 2020: pp. 24-25. 
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Figura 6 ï Problemas, causas e capacidades locais ideais ï Eixo Inclusão Produtividade26 

 

 
26 Fonte: PNUD Brasil, 2020: pp. 26-27. 
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Figura 7 ï Problemas, causas e capacidades locais ideais ï Eixo Inclusão Governança Efetiva27 

 

 
27 Fonte: PNUD Brasil, 2020: pp. 28-29. 
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De acordo com o Guia metodológico, as rotas das capacidades são representações 

gráficas de informações sobre as capacidades reais e ideais mapeadas no território. A 

sua principal finalidade foi subsidiar análises das potencialidades do território, por parte 

de diferentes atores, como cidadãos, gestores e migrantes venezuelanos (PNUD Brasil, 

2019). A seguir é apresentada a imagem das rotas de capacidade, presente nos 

documentos da iniciativa (Guia Metodológico e Relatório da Aplicação). 

 

Figura 8 ï Rotas de capacidades28 

 

Considerando que a metodologia Desenvolve! foi pensada para subsidiar a construção 

de Planos de Desenvolvimento Local, neste caso em contexto de influxo migratório em 

Boa Vista, cabe destacar que as rotas de capacidade se configuram como um importante 

instrumento para a etapa de Planejamento. O Relatório da aplicação do piloto apresenta 

as rotas de capacidades29, incluindo as instituições mapeadas, para cada um dos Eixos 

temáticos, de maneira a permitir o planejamento de ações conjuntas, a partir do 

diagnóstico participativo. 

 

 

 
28 Fonte: PNUD Brasil, 2019: p. 25. 
29 Anexo C do estudo 
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4.2.2 Fase de Planejamento 

 

Depois de encerrado o diagnóstico, a fase de planejamento da metodologia foi realizada 

no segundo dia da Oficina de Ideação Coletiva, que ocorreu em novembro de 2019, e 

teve por objetivo, a partir das capacidades mapeadas no território, formular um plano de 

desenvolvimento local para Boa Vista. 

A oficina de ideação coletiva buscou promover a criação de soluções colaborativas e 

com a participação dos diferentes atores participantes30. O Guia metodológico apresenta 

diferentes opções de ferramentas e técnicas participativas que podem ser usadas na 

Oficina de ideação, como: Metaplan (moderação de grupos coletiva); Investigação 

Apreciativa (exercício reflexivo que visa à gestão da mudança); e Design Thinking 

(construção conjunta que visa ao engajamento dos participantes no tema). 

Na ocasião, segundo o documento, os participantes iniciaram o exercício refletindo 

sobre como poderiam sair dos problemas identificados na fase anterior (Investigação 

Apreciativa). Conduzidos por essa reflexão (e com o apoio do material da árvore de 

problemas e mapas de capacidades desenvolvidos no primeiro dia da oficina), os 

participantes iniciaram a elaboração de propostas para o desenvolvimento local, a partir 

dos quatro Eixos da metodologia. 

Todo o processo foi facilitado pelas instituições PNUD, OIM e CIED, de maneira a 

envolver todos os atores presentes no processo ï migrantes, sociedade civil, governo 

local e setor privado ï e garantir representatividades nos problemas identificados.  

Para o desenvolvimento das propostas, os participantes utilizaram o método Canvas31, 

uma ferramenta de planejamento estratégico que permite desenvolver e esboçar 

projetos. O modelo utilizado na oficina foi adaptado do Instituto Ekloos para a 

elaboração de projetos de empreendedores sociais, considerando aspectos de 

engajamento (Ekloos, 2018). 

 
30 Membros de organizações da sociedade civil e dos setores empresarial e público, conforme percentuais 

anteriormente apresentados neste capítulo. 
31 Disponível em <https://docs.wixstatic.com/ugd/c00d30_38fd2ba070db4867a72bc060e250dcd1.pdf>. 
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Figura 9 ï Impacto Social Canvas Ekloos (2018)32 

 

As ações, acompanhadas de suas justificativas e propostas de execução foram dispostas 

em post its nas ñtelasò (canvas) de cada grupo (Metaplan). 

Do trabalho de Ideação conjunto resultaram iniciativas propostas por grupos 

multissetoriais com base no contexto local (Design Thinking). De acordo com o 

Relatório da aplicação, as propostas elaboradas foram avaliadas e fomentadas 

financeiramente pelas instituições organizadoras (PNUD, CIEDS e OIM), segundo os 

critérios de complexidade apresentados abaixo. 

 

Figura 10 ï Régua de Complexidade33 

 

 
32 Disponível em <https://www.ekloos.org/impactosocialcanvas2019>. 
33 Fonte: PNUD Brasil, 2020: p. 43. 
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Os critérios específicos relacionados na régua foram observados pela Comissão 

Avaliadora durante a análise das propostas apresentadas, sendo fomentado um total de 

seis propostas, subdivididas em duas categorias, conforme o nível de complexidade e a 

capacidade de alcance. 

A primeira categoria, composta de propostas de maior complexidade, como políticas 

públicas e/ou projetos de ação multissetoriais, pressupondo aliança institucional para a 

sua implementação, fomentou três iniciativas no valor de R$ 16.000,00 (dezesseis mil 

reais, equivalentes a cerca de 3 mil euros) (PNUD Brasil, 2020). 

De acordo com a documentação analisada, a expectativa dessa categoria era fortalecer 

atividades articuladas (existentes ou não) com potencial de implementação em 

curto/médio prazo, e que fossem capazes de fundamentar a construção e/ou 

aperfeiçoamento de parcerias e políticas públicas. 

Nesse sentido, observa-se que a primeira categoria trazia projetos com potencialidade de 

maior alcance econômico e social para o território de Boa Vista. A seguir, são 

apresentadas as iniciativas apoiadas nessa categoria, a partir dos dados presentes no 

relatório de aplicação do piloto. 

O projeto apoiado ñMulheres que brilham ï Jornada pela igualdade e pelo fim da 

viol°ncia contra as mulheresò abordou o combate ¨ viol°ncia contra a mulher, sendo 

composto por representantes de migrantes, cooperativas, sociedade civil e do governo 

local. 
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Figura 11 ï Canvas ñMulheres que brilhamò34 

 

Outra iniciativa reconhecida, a ñAlovidaò teve enfoque no fomento de conex»es 

multissetoriais para capacitação, empregabilidade e geração de renda, a partir do 

desenvolvimento de uma plataforma de promoção de oportunidades de emprego e à 

oferta de capacitação. A iniciativa contou com a participação de migrantes, ONGs, 

universidades e do setor privado. 

 

 
34 Fonte: PNUD Brasil, 2020: p. 46. 
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Figura 12 ï Canvas ñAlo Vidaò35 

 

J§ o ñEmpoderateò desenvolveu ações direcionadas ao combate à violência e ao 

bullying, especialmente contra meninas brasileiras e migrantes. No escopo da iniciativa, 

foram planejadas oficinas de artes e palestras sobre combate ao bullying, para pais e 

professores da escola estadual Antonio Ferreira de Sousa, localizada no Bairro Jardim 

Floresta de Boa Vista, RR (PNUD Brasil, 2020). 

 

 
35 Fonte: PNUD Brasil, 2020: p. 50. 
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Figura 13 ï Canvas ñEmpoderateò36 

 

A segunda categoria, composta por propostas de menor nível de complexidade, como 

negócios sociais, de impacto, sustentáveis, projetos ou ações sociais, pressupondo 

colaboração entre atores diferentes em sua implantação, fomentou três iniciativas no 

valor de R$ 8.000,00 (oito mil reais, equivalentes a cerca de 1,5 mil euros). 

Conforme a documentação analisada a expectativa dessa categoria era fortalecer e/ou 

potencializar atividades (existentes ou não) com potencial de ampliação e geração de 

renda, em curto prazo, e que contam com outras fontes de sustentação. 

 
36 Fonte: PNUD Brasil, 2020: p. 54. 
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Nesse sentido, a iniciativa ñPortal do Aprendizò atuou na melhoria das condi­»es de 

acesso à informação para os jovens em situação de vulnerabilidade, para promover o 

ingresso no programa ñJovem Aprendizò. Um dos resultados do projeto foi o 

desenvolvimento de um site (http://portaldiz.com.br/) com foco em auxiliar jovens 

aprendizes no acesso ao mercado de trabalho, além da execução de cursos regulares de 

costura para mulheres brasileiras e migrantes (PNUD Brasil, 2020). 

 

 

Figura 14 ï Canvas ñPortal do Aprendizò37 

 

 
37 Fonte: PNUD Brasil, 2020: p. 57. 
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Outro projeto apoiado nessa categoria foi o ñAteli° Solid§rioò, que planejou auxiliar 

brasileiras e migrantes no desenvolvimento de atividades de geração de renda, tendo em 

vista a ampliação da independência financeira dessas mulheres. No documento, consta 

como resultado a realização de curso de corte e costura para 20 mulheres brasileiras e 

migrantes, com potencial de geração de renda. 

Por fim, a iniciativa fomentada ñSonhos em Madeiraò teve enfoque na gera­«o de renda 

de migrantes que residem em abrigos da cidade, por meio da confecção de artesanato na 

cidade de Boa Vista. Como resultado, o relatório apresenta que o projeto adquiriu 

maquinário para a manipulação de madeira e, com o equipamento adquirido, dez 

grandes pedidos estão em fase de confecção. 

É importante destacar que no documento de Relatório de aplicação do piloto é 

verificado que nem todas as ações apresentam Canvas preenchidos, mais 

especificamente as iniciativas ñAteli° Solid§rioò e ñSonhos em Madeiraò. A partir da 

análise documental não é possível identificar as causas da diferença na apresentação 

desses projetos. 

Salientam-se a coesão e o alinhamento entre os problemas mapeados e as iniciativas 

fomentadas pela metodologia Desenvolve!. Todas as iniciativas, com exceção das duas 

finais que não apresentavam Canvas e árvore de problemas, faziam referência aos 

problemas macros de cada Eixo e dialogavam com as capacidades reais do território. 

 

4.2.3 Plano de Desenvolvimento Local para Boa Vista 

 

De acordo com o Guia metodológico,  

O objetivo da elaboração de um plano de desenvolvimento local é criar e validar, junto ao poder 

público local e demais atores do território, um instrumento que aponte as soluções para os 

problemas detectados naquela localidade (PNUD Brasil, 2019: p. 32). 
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Suas ações deverão ser direcionadas, apresentando meios ï a partir das potencialidades 

locais: capacidades reais e ideais ï de prevenir e/ou resolver os problemas que 

dificultam o desenvolvimento do território. Esses problemas e suas causas devem ser 

identificados por meio de um diagnóstico local que deve ser integral, participativo e 

multissetorial. 

No âmbito da metodologia analisada, as informações que subsidiaram o Plano Local 

para Boa Vista foram coletadas, conforme consta do Relatório da aplicação do piloto, a 

partir da sistematização da fase de planejamento apresentada anteriormente e de uma 

oficina específica para gestores municipais, com duração de quatro horas e que contou 

com a participação de técnicos das distintas secretarias da prefeitura de Boa Vista. Não 

fica claro no documento analisado o nível de representatividade das Secretarias. 

O plano construído teve como referência os quatro eixos que sustentam a metodologia 

de Desenvolvimento Local em Contexto de Fluxos Migratórios adotada pelo PNUD ï 

Inclusão, Resiliência, Produtividade e Governança Efetiva ï e priorizou os seguintes 

problemas, respectivamente, conforme a Figura 15. 

 

Figura 15 ï Priorização de problemas para o Plano de Desenvolvimento Local38 

 

Ao resgatar os problemas elencados conjuntamente na oficina de ideação coletiva, que 

contou com a participação de outros setores da sociedade para além do governo estadual 

e municipal, como o setor privado, sociedade civil e universidades, verifica-se que a 

priorização dos problemas pelo governo partiu de tais problemas, com alguns ajustes 

 
38 Fonte: PNUD Brasil, 2020: p. 64. 
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e/ou ampliações, como é o caso da Resiliência e da Governança Efetiva, conforme 

apresentam as Figuras 16 e 17 (grifos nossos, nos quadros das figuras). 

 

Figura 16 ï Eixo Governança Efetiva, problemas elencados na Oficina de Ideação Coletiva39 

 

 
Figura 17 ï Eixo Resiliência, problemas elencados na Oficina de Ideação Coletiva40 

 

As árvores de problemas da oficina de ideação traziam no seu texto principal a 

perspectiva de solução. Nesse sentido, infere-se, a partir da análise do relatório, que 

houve uma adequação pelos grupos para uma perspectiva de problemas, além da 

ampliação das ações, no caso da Governança Efetiva. 

Cabe destacar, no Eixo de Resiliência, uma alteração não só metodológica, mas 

importante, de conteúdo, uma vez que é retirada a menção ao terceiro setor desse Eixo. 

Tal alteração é significativa, uma vez que a base conceitual do Eixo enfoca a construção 

de mecanismos de integração comunitária para a prevenção à violência e à xenofobia. 

 
39 Fonte: PNUD Brasil, 2020: p. 19. 
40 Fonte: PNUD Brasil, 2020: p. 18. 
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No caso dos Eixos de Inclusão e Produtividade, os textos mantiveram-se inalterados e 

por isso não foram apresentados. 

Como resultado, foram elaborados quatro planos de Desenvolvimento Locais, um por 

Eixo, com a proposta de uma iniciativa capaz de incidir no problema elegido como 

prioritário. Para tanto, foram estabelecidos produtos, atividades necessárias ao seu 

desenvolvimento, recursos envolvidos e resultados esperados e responsáveis. 

No Eixo Inclusão, foi elegida a criação de um banco de dados integrado de capacitação 

e qualificação profissional. O produto definido foi uma ñplataforma de integra­«o de 

dados de qualifica­«o profissionalò, que deverá conter perfis distintos para público, 

empresas/empregador e instituições profissionalizantes. 

 

Figura 18 ï Plano de Desenvolvimento Local do Eixo Inclusão41 

 

O Eixo de Produtividade também propõe a criação de ferramentas para fortalecer 

oportunidades de emprego e qualificação profissional para migrantes e população local. 

O produto escolhido foi uma plataforma compartilhada com acesso facilitado à 

informação sobre serviços, capacitações e oportunidades. 

 
41 Fonte: PNUD Brasil, 2020: p. 65. 
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Não fica claro, na documentação analisada, como a plataforma prevista no Eixo de 

Inclusão difere da plataforma prevista no Eixo de Produtividade, nem como elas 

dialogam entre si, uma vez que contribuem para os mesmos resultados. 

 

Figura 19 ï Plano de Desenvolvimento Local do Eixo Produtividade42 

 

Nesse contexto o Eixo Resiliência, será responsável pela criação de um Comitê de 

Informação intersetorial da Prefeitura Municipal de Boa Vista e setores públicos, 

privados e agências internacionais. A ação tem como produto, segundo o documento de 

Relatório: 

promover a integração entre as instituições dos setores público, privado e agências internacionais 

com intuito de qualificar a comunicação entre estes órgãos, tornando mais eficientes as ações para 

o desenvolvimento do município (PNUD Brasil, 2020: p. 67). 

Apesar de o mapeamento de capacidades reais para o eixo contar com diferentes entes 

da sociedade civil e universidades, esse segmento social não é contemplado no Plano de 

Desenvolvimento Local. 

 

 
42 Fonte: PNUD Brasil, 2020: p. 66. 
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Figura 20 ï Plano de Desenvolvimento Local do Eixo Resiliência43 

 

Por fim, o Eixo de Governança Efetiva elegeu a promoção da conscientização/ 

informação sobre direitos e deveres da população residente em Boa Vista e/ou em 

trânsito como ação prioritária. O produto elaborado visa divulgar as principais leis e 

serviços de Boa Vista em interface com a temática da migração. 

 

Figura 21 ï Plano de Desenvolvimento Local do Eixo Governança Efetiva44 

 
43 Fonte: PNUD Brasil, 2020: p. 67. 
44 Fonte: PNUD Brasil, 2020: p. 68. 
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Talvez pelo pouco tempo de elaboração (o Relatório destaca que a oficina contou com 4 

horas de realização), nota-se que as ações priorizadas pelos técnicos acabaram pouco 

diversificadas e similares, como é o caso dos eixos de Produtividade e Inclusão. 

Questões como enfoque de gênero e juventude, que foram identificadas na Oficina de 

Ideação, por exemplo, não foram consideradas no momento do desenvolvimento das 

ações dos Eixos. 

Outro ponto de destaque na análise dos Planos de Desenvolvimento é que no campo 

ñResponsáveisò não são identificadas instituições da Sociedade Civil organizada, apesar 

de o Relatório apresentar mais de 30 instituições mapeadas nas rotas de capacidade 

local, separadas por Eixos de atuação. Não obstante o Plano ser de responsabilidade do 

governo, avalia-se que seria importante considerar os demais setores na implementação 

das atividades, de maneira a manter o engajamento demonstrado no Relatório da 

aplicação do piloto desse público, a partir da transcrição de falas no documento. 

Apenas o Eixo de produtividade menciona o setor privado e a universidade como 

instituições parceiras. Todos os demais planos apresentam apenas os órgãos do governo 

local como responsáveis pelas ações. 

A questão da representatividade não é um pormenor, pois embasa os pilares da 

metodologia Desenvolve!, incluindo o eixo de Governança Efetiva, na garantia de 

mecanismos e canais de participação e colaboração entre os diferentes setores da 

sociedade: governos, sociedade civil e setor privado. Ademais, as ferramentas de 

diagnóstico e de planejamento, como o jogo, a plataforma e as oficinas, são todas 

baseadas em metodologias de planejamento participativo. 

Arnstein (1969), em seu texto A Lader of Citzen Participation, considera a participação 

do cidadão como algo essencial para o exercício da cidadania. A partir de uma 

hierarquização de tipos de participação e não participação, a autora elaborou uma 

tipologia, representada, nesse caso, por uma escada com oito degraus, para finalidades 

ilustrativas dos níveis de participação. Nesse contexto, cada degrau corresponde à 

extensão do poder dos cidadãos a determinar o resultado da ação pública. Abaixo, é 
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apresentado um quadro com os oito degraus da participação cidadã, compreendendo os 

níveis de poder do cidadão em cada um deles (Arnstein, 1969: p. 217). 

 

Figura 22 ï Os oito degraus da participação cidadã 

 

Salienta-se que os oito degraus da escada são uma simplificação, mas ajudam a ilustrar 

um ponto que, muitas vezes, passa despercebido: que existem significativos graus para a 

participação do cidadão. Apesar das limitações dessa escada, inteirar-se desses graus é 

importante, pois esses nos ajudam a pautar a nossa atuação como agentes da ação 

humanitária, da cooperação e do desenvolvimento, e como cidadãos, na sociedade. 

No tocante à aplicação da metodologia Desenvolve!, a partir da documentação 

analisada, percebe-se a intenção de se garantirem maiores níveis de participação cidadã. 

Na fase de diagnóstico e de ideação coletiva, segundo a percepção deste estudo, a 

aplicação do piloto consegue alcançar o nível de controle cidadão, na medida em que 

permite que os cidadãos obtenham a maioria de assentos de tomada de decisão, 

representando 41%45 da Oficina de Ideação contra 28%46 do governo local, e 

 
45 26% das ONGS somados aos 15% de migrantes, conforme dados do Relatório da aplicação (PNUD 

Brasil, 2020: p. 13). 
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apresentam o poder administrativo completo na implementação das ações fomentadas 

pelo PUND e a OIM. 

No entanto, ao elaborar os Planos de Desenvolvimento sem prever instâncias de 

participação popular e interação com as capacidades reais do território, a aplicação da 

metodologia ñdesce alguns degrausò na tipologia, na medida em que não é considerada 

no Plano de Desenvolvimento Local do território. Como o relatório não apresenta mais 

informações sobre o seguimento das ações, o estudo classifica a descida para o nível 5 

de pacificação, em que o cidadão começa a ter um certo grau de influência nas decisões, 

participando dos processos decisórios. Não existe, contudo, a obrigação dos tomadores 

de decisão de levar em conta o que ouviram. 

A oficina com os gestores municipais para a elaboração dos Planos de Desenvolvimento 

Locais parte do exercício de diagnóstico realizado de maneira participativa, a partir da 

árvore de problemas e da oficina de ideação. No entanto, não prevê instâncias de 

participação da comunidade e de migrantes e prioriza as ações a serem fomentadas pelo 

governo local sem a consulta aos demais atores. 

Cabe mencionar que, conforme apresentado no Relatório da aplicação do piloto, dado o 

curto prazo, não foi possível o detalhamento do plano operativo para sua 

implementação. As diretrizes formuladas em conjunto com os atores locais 

permaneceram como um legado para implementação dos gestores locais, podendo ser 

utilizadas na continuidade das ações. 

Sugere-se, para as próximas aplicações, que as capacidades reais sejam efetivamente 

consideradas nesse exercício, bem como estejam previstas instâncias de decisão 

conjuntas, com participação de todos os segmentos da sociedade, conforme já prevê a 

metodologia em seu Eixo de Governança, nas tomadas de decisões. 

 

 

 
46 14% da Gestão Municipal somados a 14% da Gestão Estadual e Federal, conforme dados do Relatório 

da aplicação (PNUD Brasil, 2020: p. 13). 
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4.2.4 Monitoramento e Avaliação 

 

A proposta de Monitoramento e Avaliação, apresentada no Guia metodológico, pretende 

construir o espectro a ser monitorado e avaliado, de maneira colaborativa, bem como 

identificar as mudanças provocadas pela intervenção. A metodologia apresenta como 

proposta a elaboração de indicadores e metas que possibilitariam monitorar o progresso 

da iniciativa, tendo em vista os resultados desejados (PNUD Brasil, 2019). 

No Relatório da aplicação do piloto, o monitoramento ficou restrito às iniciativas 

desenvolvidas e fomentadas durante o evento de ideação Coletiva, conforme 

apresentado abaixo. A Figura 22 apresenta um total de sete iniciativas que teriam sido 

fomentadas. No entanto, o Relatório da aplicação do piloto detalha apenas seis ações 

apoiadas pelo PNUD e pela OIM, na cidade de Boa Vista, a partir da Oficina de Ideação 

Coletiva. 
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Figura 23 ï Ações de Monitoramento47 

 

Cabe destacar que as ações de avaliação e sustentabilidade das mudanças se configuram 

campos bastante ricos de aprofundamento e potencialidade de posteriores estudos da 

iniciativa. 

No quadro da Figura 22, a partir do fomento de iniciativas e projetos, observam-se 

mudanças locais importantes no contexto de Boa Vista para garantir a inserção 

socioeconômica dos migrantes, como a capacitação de mulheres Venezuelanas com 

potencial de geração de renda e o aumento de acessos aos canais e empregabilidade e, 

 
47 Fonte: PNUD Brasil, 2020: pp. 70-71 
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por conseguinte, ao mercado de trabalho. No entanto, por ter sido uma iniciativa de 

curto período48, não é possível verificar a sustentabilidade das ações. 

Não são apresentados os indicadores para o monitoramento do Plano de 

Desenvolvimento Local de Boa Vista, que, segundo o documento, encontram-se 

elaborados para avaliação futura. No documento não fica claro quem será responsável 

pelo acompanhamento, bem como as ferramentas que serão utilizadas para esse fim. 

Recomenda-se o aprimoramento das ações de instrumentalização dos territórios, nesse 

sentido. 

 

4.2.5 Comunicação e Engajamento 

 

O Guia metodológico apresenta a comunicação como estratégia para (i) transmitir 

mensagens, formando redes e (ii) construir narrativas que se conectam com valores 

compartilhados, no contexto de influxo migratório. É uma perspectiva progressista da 

comunicação, de percebê-la como um agente de inclusão capaz de incidir em temas 

complexos, dando voz para que as pessoas criem valores e não somente compartilhem 

problemas (Shenker-Osorio, 2019). 

No tocante à transmissão da mensagem, o Guia destaca que, em contextos de grande 

influxo migratório, é comum que a população local e os próprios migrantes estejam 

familiarizadas com os desafios e as oportunidades gerados por essa situação. Nesse 

sentido, torna-se necessário explorar técnicas de diálogo, em que as pessoas sejam 

protagonistas da tomada de decisão (PNUD Brasil, 2019). 

No que tange à construção de narrativas que se conectam em valores comuns, o Guia 

sugere que todas as etapas da metodologia sejam pautadas pela identificação de pontos 

comuns, para então partir para pontos divergentes ou específicos. Sugere-se que essa 

perspectiva seja aplicada tanto na fase de diagnóstico, durante a criação de Árvore de 

 
48 Desenvolvida no segundo semestre de 2019, conforme consta do Relatório da Aplicação. 
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Problemas, quanto na fase de Planejamento, em que são construídas ações e projetos são 

elaborados de maneira coletiva. Ademais, destaca-se a necessidade de se realizar o 

planejamento dessa atividade, seja para a realização das oficinas, seja para a divulgação 

das ações e projetos, por meio da elaboração de uma estratégia de comunicação.  

No Relatório da aplicação do piloto não é apresentado um capítulo específico sobre os 

resultados da comunicação, quais foram as ações de divulgação realizadas, o número de 

pessoas sensibilizadas e os impactos alcançados. 

No entanto, verifica-se que essa abordagem permitiu a construção de consensos e 

propostas integradas, a partir da identificação de valores comuns. Algumas das 

transcrições de fala dos participantes da metodologia, presentes no Relatório da 

aplicação do piloto, demonstram isso, como a fala transcrita de uma funcionária do 

governo do estado: 

Os problemas são grandes e abrangentes, por isso, o encontro de diversas áreas é tão importante: 

para saber o que pensam as secretarias públicas, o que pensa quem está no comércio, o que pensa o 

migrante? O que ele traz e a gente traz? Tentamos chegar a um acordo de ideias, o que gera 

inclusive um crescimento pessoal. Normalmente as discussões ficam só em um meio específico e 

hoje elas s«o transversaisò (PNUD Brasil, 2020: p.21). 

Como sugestão de melhoria, o documento do Relatório da aplicação poderia ter trazido 

os desafios concretos durante a aplicação do piloto, como a questão da língua 

(espanhola e portuguesa) durante as oficinas, e as estratégias encontradas para a sua 

superação, com a apresentação de boas práticas, por exemplo. 



Análise de Ações de Promoção de Oportunidades de Desenvolvimento Local na Cidade de Boa Vista, 

Roraima: Migração Venezuelana 

 

66 

CAPÍTULO V  ï Os desafios e as oportunidades da migração para o 

desenvolvimento 

 

Como é possível observar ao longo das discussões do estudo, as migrações 

internacionais se mostram cada vez mais presentes nas agendas internacionais e no 

Brasil. 

As pessoas migram por uma infinidade de razões49, e as estatísticas produzidas pela 

OIM50 mostram que mais da metade dos migrantes escolheram, nos últimos anos, áreas 

urbanas como destino, na esperança de encontrar melhores oportunidades de 

subsistência e empregos, melhor acesso aos serviços urbanos, moradia e abrigo ou 

segurança. Durante os movimentos de migrações internacionais, a proteção e a garantia 

dos meios de subsistência dessa população são direitos que estão intimamente 

interligados. 

De acordo com o Livehoods Operational Guidelines do ACNUR (UNCHR 2012), 

usado principalmente em operações urbanas e de campo para a promoção de 

subsistência51 de migrantes e refugiados, o deslocamento de muitas pessoas em direção 

a um novo território pode ocasionar impactos socioeconômicos consideráveis, que 

demandam uma preparação das autoridades locais urbanas para responder às 

necessidades básicas, como hospedagem, assistência, alimentação e integração 

socioeconômica (emprego). 

O ONU-Habitat (2015) ressalta que os fluxos migratórios se apresentam como os mais 

importantes impulsionadores para a urbanização. Ademais, se bem geridos, os fluxos 

migratórios podem ter impacto positivo no desenvolvimento social e econômico e na 

diversidade cultural dos territórios anfitriões, proporcionando força de trabalho 

 
49 Incluindo movimentos voluntários de busca de melhores condições de vida e movimentos forçados, 

como crises humanitárias e conflitos. 
50 Disponível em <https://publications.iom.int/system/files/pdf/wmr_2018_en_chapter10.pdf>. 
51 Livelihood Economic Inclusion (UNHCR 2012) trata da inserção econômica para refugiados. Embora 

este trabalho trate de migrantes, os desafios do território são muito parecidos. 



Análise de Ações de Promoção de Oportunidades de Desenvolvimento Local na Cidade de Boa Vista, 

Roraima: Migração Venezuelana 

 

67 

adicional, conjuntos de habilidades e, onde os migrantes estiverem formalmente 

empregados, contribuindo para o PIB local. 

Tal perspectiva da migração internacional ï como potencializadora para o 

desenvolvimento dos países de destino ï reflete os princípios universais dos ODS e da 

Agenda 2030. 

Conforme apresentado no início do estudo, há toda uma estrutura em nível federal que 

formula a política migratória do Brasil. Inseridas nesse cenário, as autoridades locais, 

mesmo quando não participam diretamente da construção dessa política, têm grande 

responsabilidade em relação às populações migrantes. No âmbito local, as questões 

prioritárias não estão direcionadas para as razões da chegada de movimentos 

migratórios, mas sim para as ações necessárias para a acolhida ï muitas vezes em 

caráter emergencial ï ou para a formulação de ações públicas direcionadas a essas 

populações.  

Os governos podem apoiar a integração de migrantes nas sociedades urbanas, promover 

a coesão social, o desenvolvimento econômico e reduzir as desigualdades nas cidades 

em diferentes níveis. Em âmbito nacional, a integração de representantes das 

comunidades migrantes nos processos nacionais de desenvolvimento de políticas 

(urbanas) e a integração da migração e inclusão nas políticas urbanas locais têm 

mostrado resultados positivos. 

No nível do território, aumentar a igualdade para acesso a serviços e moradia, 

introduzindo processos de planejamento participativo e aumentando a capacidade dos 

atores sobre a melhor forma de apoiar os migrantes pode acelerar a integração nas 

cidades (ONU-Habitat 2015). Abordagens integradas entre setores e incluindo várias 

partes interessadas ï como o setor privado e a sociedade civil ï, bem como a prestação 

de serviços nas cidades ações de integração (curso de idiomas e atividades esportivas ou 

recreativas conjuntas ou fóruns de bairro) estão entre as ações que reduziriam a 

xenofobia e apoiariam a coesão social. Os atores urbanos e as autoridades locais 

também são partes interessadas para a coleta de dados sobre migração nas áreas urbanas 



Análise de Ações de Promoção de Oportunidades de Desenvolvimento Local na Cidade de Boa Vista, 

Roraima: Migração Venezuelana 

 

68 

e uma colaboração entre os diferentes níveis do governo é importante para a geração 

desagregada de dados e políticas implementáveis. 
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CONCLUSÕES GERAIS 

 

Esta investigação possibilitou explorar a temática da migração internacional de 

venezuelanos no Brasil, a partir de uma perspectiva de estabelecimento de soluções 

duradouras para os territórios. O trabalho buscou compreender melhor o contexto 

migratório brasileiro e a situação na cidade de Boa Vista, que, recentemente, conta com 

um grande influxo de migrantes venezuelanos. Além disso, o estudo se propôs a analisar 

as ações da aplicação-piloto para a aceleração do desenvolvimento, promovidas pelo 

PNUD e pela OIM e propor aprimoramentos, com vistas a ampliar o alcance dos 

resultados propostos. De forma geral, acredita-se que os objetivos propostos foram 

alcançados. 

Numa análise de todo o trabalho realizado, é importante destacar que a pesquisa, 

inicialmente, contava com a elaboração de questionários de análise de percepção dos 

participantes das ações a serem analisadas. Considerando que o estudo contava com fase 

de coleta de dados envolvendo pessoas em território brasileiro, foi iniciado, ainda em 

2019, o seu processo de aprovação, incluindo a submissão dos questionários e termos de 

consentimento livre e esclarecidos elaborados, nas línguas portuguesa e espanhola, na 

Plataforma Brasil. 

Durante o período de análise, pela Plataforma Brasil, e de adequação dos instrumentos 

de pesquisa aos padrões requeridos pelos Comitês de Ética designados, o país e o 

mundo foram acometidos por uma pandemia global, sem quaisquer precedentes, 

provocada pelo vírus SARS-COV-2 (COVID-19), que impediu a realização de estudos 

com pessoas. 

Nesse contexto de incerteza e preocupação com a segurança das pessoas, optou-se pela 

adequação do trabalho, de maneira a enfocar apenas a análise de documentos públicos 

referentes às ações. Espera-se a possibilidade de utilizar tais instrumentais de pesquisa 

em outra ocasião, incluindo um possível doutoramento no tema, uma vez que os 

desafios para a promoção do desenvolvimento local em contexto de migração 
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venezuelana no Brasil encontram-se latentes e, agora, agravados pela pandemia, 

conforme o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR, 2020). 

A análise da migração em um contexto mundial, a partir da Agenda 2030 e dos ODS, 

ajuda a perceber a complexidade dos movimentos migratórios pelo mundo e a 

importância de uma cooperação global para o tema. Troca de experiências e 

metodologias como o Desenvolve! podem auxiliar a pensar na migração não como um 

problema, mas uma oportunidade para o Desenvolvimento Sustentável nos territórios. 

No tocante à análise da situação migratória no Brasil e, em especial, na cidade de Boa 

Vista, com a entrada de venezuelanos pelo Estado de Roraima, pode-se perceber que o 

Brasil avançou bastante em termos de legislação desde o Estatuto do Estrangeiro até a 

Lei de Migração, incluindo instâncias de governança e estrutura de atenção em caso de 

emergência humanitária, como a Operação Acolhida. No entanto, ainda se verificam 

dificuldades em diversas esferas da integra­«o, tanto em termos ñfuncionaisò quanto 

políticos e de interação social e cultural. Como apresentado na sessão de 

contextualização, dificuldades ainda se colocam no âmbito ao acesso a oportunidades de 

trabalho, apesar dos esforços das agências da ONU, do Exército Brasileiro e da 

Sociedade Civil nesse tema. 

Partindo do debate conceitual exposto, a integração local, na qualidade de ñsolu­«o 

duradouraò, constitui um fenômeno muito mais amplo e complexo ï dialético, 

multidimensional e multiprocessual ï do que aparentemente se supõe. 

Ao analisar as ações desenvolvidas pelo PNUD e OIM para a aceleração do 

desenvolvimento em contexto de influxo migratório venezuelano para o Brasil, por 

meio da aplicação-piloto da metodologia Desenvolve!, na cidade de Boa Vista, é 

possível verificar a relevância, a aplicabilidade e a potencialidade dessa metodologia 

para o território, a partir de resultados práticos, refletidas na contribuição positiva dos 

migrantes para o crescimento inclusivo e o desenvolvimento sustentável. Na medida em 

que permite a participação cidadã na análise de problemas e na construção de soluções, 

para além da possibilidade de aplicabilidade em outros contextos de populações 
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vulneráveis e territórios, a metodologia e sua aplicação se apresentam como potenciais 

propulsores de integração local. 

O fomento de iniciativas multissetoriais é um exemplo de como ações com aporte 

financeiro relativamente baixo podem apresentar mudanças positivas no território, como 

a capacitação para o mercado de trabalho e o empoderamento de mulheres migrantes e 

locais, conforme a iniciativa ñMulheres que Brilhamò do PNUD Brasil (2020) e 

contribuir para a coesão social, tão necessária para o combate aos processos de violência 

e xenofobia. 

Ao aplicar metodologias e ferramentas lúdicas durante todas as suas etapas, como o 

jogo Desenvolve!, o uso do APP e da plataforma, na fase de diagnóstico, e as oficinas, 

na fase de planejamento, a iniciativa se apresenta como um diferencial na construção de 

planejamentos inclusivos, aumentando a capacidade dos atores locais sobre a melhor 

forma de cooperar com os migrantes, de maneira a acelerar o desenvolvimento local no 

território. 

Para além de integração socioeconômica, ao colocar a população e os migrantes como 

personagens-chave no crescimento e desenvolvimento de Boa Vista durante a aplicação, 

por meio dos Eixos (resiliência, inclusão, governança e produtividade), a iniciativa 

permitiu uma análise holística sobre o problema e a proposição conjunta de soluções. 

Ademais, avalia-se um grande potencial de adaptação e aplicabilidade da Metodologia 

Desenvolve! em outros contextos de desenvolvimento, como populações vulneráveis. 

Como uma parte importante para a compreensão da fase de diagnóstico e a realização 

do planejamento local, o Relatório de aplicação apresenta, a partir de esquematizações 

gráficas, o resultado do trabalho da árvore de problemas e do mapeamento de 

capacidades para cada um dos eixos (Rotas de capacidades), considerando os problemas 

identificado, bem como suas causas e as capacidades a serem desenvolvidas no 

território. Não fica claro no Relatório de aplicação se o público da oficina de ideação 

chegou a ter acesso às representações, posteriormente à realização da oficina de Ideação 

Coletiva. 
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Considerando as limitações de fontes de análise do estudo, recomendam-se 

aprimoramentos, conforme estabelecido no Capítulo 4, na aplicação da metodologia. 

Sugere-se o estabelecimento de instâncias de participação da sociedade civil e dos 

migrantes em todas as suas fases de aplicação, incluindo diagnóstico, planejamento e 

avaliação, de maneira a garantir as representatividades nas ações a serem 

implementadas. 

Ademais, se avalia como importante a realização de novos estudos sobre a metodologia 

e a sua aplicação, tendo em conta a perspectiva dos participantes. Esses estudos podem 

apresentar novas perspectivas para aprimorar o Desenvolve! e a sua aplicação. 

A participação conjunta de atores estratégicos, conforme estabelecido no Guia da 

metodologia Desenvolve!, é importante para a criação de elos e a construção de 

compromissos sociais. Os três grandes eixos da metodologia são: seu diagnóstico; seu 

planejamento; e seu monitoramento e avaliação, perpassados de maneira transversal 

pela comunicação e o engajamento. Não distribuídos de forma linear, eles se inter- 

-relacionam e ocupam diferentes espaços e tempos na construção das ações, assumindo, 

cada um a seu tempo, o lugar de destaque. No entanto, a participação deve estar 

presente, de maneira a gerar o compromisso e o engajamento almejados. 

Por fim, sugere-se a complementação da estrutura de avaliação da metodologia, apesar 

de entender que ela avança na questão do monitoramento com o estabelecimento de 

indicadores e metas. No entanto, ferramentas e aplicação de teorias da mudança, de 

maneira mais estruturada e não somente nas ações desenvolvidas, por exemplo, 

poderiam facilitar a análise dos impactos da ação como um todo. 

Não obstante a existência de limitações do estudo, o trabalho realizado mostrou-se, no 

entendimento desta pesquisadora, relevante para o enriquecimento do campo da 

migração e o desenvolvimento local. A exploração dessas temáticas abre perspectivas 

para novas investigações futuras, com análises dos impactos das ações realizadas e as 

possibilidades de adequação e aplicabilidade da metodologia Desenvolve!. 
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No mais, conclui-se este trabalho com a expectativa de que esteja clara a importância de 

explorar cada vez mais essa temática; e que todo o conhecimento aqui transmitido possa 

ser agregado ao reconhecimento da migração internacional como propulsora para o 

desenvolvimento humano e incentive futuras pesquisas acerca desse tema. 
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